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Quando os braços estendi

Letra e Música: frei Acílio MendesEstrofe

1.

Refrão

2. Quando as minhas mãos abri,
Semeando a paz na terra:
- Tu, ó Senhor, 'stavas comigo!
Quando a minha voz ergui,
Denunciando a morte e a guerra:
- Tu, ó Senhor, 'stavas comigo!

3. Quando os olhos eu abri,
Recriando dignidade:
- Tu, ó Senhor, 'stavas comigo!
Quando o coração senti
Dando amor, dando amizade:
- Tu, ó Senhor, 'stavas comigo!

4. Quando os lábios despreguei
P'ra beijar o irmão doente:
- Tu, ó Senhor, 'stavas comigo!
Quando a vida entreguei
Para o Mundo ser dif'rente:
- Tu, ó Senhor, 'stavas comigo!

(cfr. Is 58,6-9;
Mt 25,34-40)
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(São Paulo - SP / Brasil, 05.02.1984)


